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de Brasília 
O ministro do Planeja-

mento, João Sayad, rela-
tou, na quarta-feira, ao 
pre sidente José Sarney o 
resultado da 27e' Reunião 
Anual do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
(BID), em San José, Costa 
Rica, reiterando que o Bra-
sil, bem como os demais 
países da América Latina, 
não concorda com a pro-
posta do governo norte-
americano, que deseja am-
pliar seus poderes inter-
vencionistas no banco. 

"O Brasil considera im-
portante a manutenção da 
atual estrutura do BID, di-
rigida para a preservação 
dos interesses regionais. 
Quanto à redução do nível 
de contrapartida dos países 
tom adores de emprésti-
mos, a proposta teve pro-
gressos na discussão, em-
bora não tenha sido conclu-
siva. A expectativa é conti-
nuar essa negociação na 
próxima reunião do BID, a  

ser realizada em maio, em 
Buenos Aires", disse Sa-
yad. 

Sayad relatou ainda as 
propostas formuladas pelo 
governo brasileiro na ple-
nária do banco, tais como 
aumento de US$ 4 bilhões 
no capital do BID, para be-
neficiar os países latinos, e 
concessão de empréstimos 
setoriais, como já vem fa-
zendo o Banco Mundial 
(BIRD), em que as condi-
ções de negociação e de-
sembolso estão sujeitas a 
critérios internos do Pais 
tom ador de empréstimo. 

A solução para a renego-
ciação da dívida externa 
brasileira, segundo Sayad, 
depende de uma série de 
iniciativas, "de criativida-
de e esforços concentrados 
para obter o máximo dos 
banqueiros e novas formas 
de financiamento". Ele in-
clui como iniciativas a re-
dução do "spread" (taxa 
de risco), que já vem sendo 
obtida, novas taxas de ju-
ros internacionais e maior 

João Sayad 
participação do BID e do 
BIRD nos financiamentos. 

O ministro fez uma expo-
sição em San José sobre o 
programa de estabilização 
da economia e disse que foi 
ouvido com interesse pelos 
participantes do congresso. 


